
-JESUS CRISTO, EU NAO ESTOU AQUI! 

No auditório emocionado, flãvio Cevalcante e 

Roberto Carlos se entrevistam. As perguntas caem 

em rehgllio. A galera acompanhe eletrlreda os dois 

homens que vencerem na vida. Eles devem ter tu­

do o que desejarem, prã que religião ainda? A emo­

tividade prefabrlcade se rompe em climax, na vo, 

do ídolo: «Jesus Cri,to, Je,_u, Cristo, eu estou aqui!» 

Dia seguinte, a galera se desfez em pequenas 

correrrlas cotidianas etrós dos pequenos Interesse, 

Imediatos. Em vu de Jesus Cristo, quem estã pre­

sente sdo os desencontros, o, odlozinhos, a tal de 

luta pela vide e a lei do mol, forte. Ou,m for fraco 

que se quebre ou sala da frente, A emoção passou 

com o opagar das luzes. Jesus Cristo, Jesus Cristo, 

nlio está m1fs aqui quem cantou, A c anção tem de 

ser esse, senão botam a gente para trás! 

Na paróquia, um• reunião de casais. Tudo multo 

humilde e sem luzes da ribalta. Não hã emoçlio no 

ambiente e parece que nade está 4contecendo. Um 

mestre sem lmportlincla dando lição a uma dúzia de 

discípulos sem multo entendimento: «O Cristo dá 

é • nosso libertação. Seremos gente na medido em 

que formos livres. Sentirá a liberdade total aquele 

que se dispuser • servir, A nossa comunidade pre­

cl,a de vocês.» 

Em Jerusalém os discípulos, trancados com medo 

no auditório, escutam a vo. do Espírito. O Espíri­

to d• Deus acorda em cede um as qualidades depo-

1ltodas. Ai eles descontaram o cheque, fecharam a 

conta e foram distribuir. E por eles Deus renovou 

a face de terra . Ê fãcil sentir Jesus Cristo no hora 

de programas, Será ele mesmo ou será só o pro• 

gr•ma? Em todo caso, o mestre sem Importância, fa­
lando em libertação, e os discípulos sem entendimen­

to que vlio ta'vez acordar em d qualidades dormida, 

e tomar parte na comunidade se assemelham mais ao 

trabalho de um certo rabi da Galiléia 

A QUEM DE DIREITO 
Fonte: Jorna! do Brasil (19-05-73) Destaques de « A Folha• 

Raleiro de 15 anos preso sem motivo como vadio é solto depois de violentado 

O boleno L. A. R de IS cno,, pr'lSO no l).ltlmo dia 2.\, na 
Praça Tirodtnte.s.., foi libertado pelo juiz Joao Francn.co Goncolves 
Neto, do 2fo V o.co Crhn,nnl. qut ficou es101recido com seu •~ttadQ 
lísico e com suo s toupos inonc:hodos de ,ongue. e anulou o fio, 
grantê de vodiogem indevido, dado pelo ,to DP. O menor Iot brú• 
tolh:ado no xndrez por outri>s presos. 

O ropo1 contou ao lulr qu• apanhou muito dos policlol,, po,. 
qu• tolmovo eM ofltmo, qv• nao t ro vodio1 olem de vender bole 
no c~ntro da cidade, foi bisc.Jtes r.os feiras livros, paro ojudor suo 
inde que iut'l com d1Hculducies peno sustentar os outt·o, cinco fl. 
lhos menonu. E quo·ndo prossen11u que serio brutoliz,odo den1ro 
d o xadrez, pedJu socorro oos policiai$ que diiiem: '' Aqui l! o lef 
do c~o. é bom ocoslumôt logo". 

Peli, Có<ligo Penal nunca o menor pode ser Oluodo em 
ftogtonta de vocilogern. Pois é penolmonlo irresponsável, 01 po• 
hciois da -to Delegacia Policiol deviam té·Jo ontrege ao Juizado 
da Meno:es. oo inv~:t de otue..fo em fügcor1te. Poro facilitar o tra­
balho, 01 policiais afirmaram no flagronto qu~ o baleho f•m 18 onos 
• no.sct u no dia 12 de outvbro de 1954, 

Ao jult Joao Francisco Gonçalves Neto o boleiro contou 
Que A prindpio oponhou dcs pohclojt porque teln:ovo em dizer 
que nõo ora desocupado, mo5,trondo os bolos que olndo 1rozio. 
O•pol1 opanhov po,que nõo queria Hlror no xodret temendo oJ de .. 
mab presos qu•, ao vê-lo, possorom o fo:ter ln1lnuoç,.8e1 indecorO.f.OI, 

Logo o menor foi colocado dontro do ,codr.i1 01 policiais fl .. 
coram u dh••rt!ndo com os c•nos chocantes. Enquanto olo gritovo 
"sou hom•m", • podlo soco,ro oos p.>licJob, •stes gritovom, "6 me. 

lho, so aco1h1mor, oqvl fmpt,o o lei do cao. Isso poro preso f normol". 
Lembrou oindo o bnlelro que, <lir:pois de p'l$sor v1rior di0$ 

A dispoticõo dos de:nois presos, ficou cm estado fisico deplordvel 
Fot 4!ntao uansfertdo poro o Divis6o at SoUue do Suslpe, do on• 
de foi levodo o presenco do juii., sofrendo hemorrag1o no cominho. 
Ulver,as vues frisou ser o Mho mols velho de umo prole de seis. 

No seu d~pocho, o Juh: João Froacisco Goncolves Neto 
frisou que " viniique1 sem necesstdodo de •~ame mé:dtco legal 
que o oc:;u,odo é menor pois tem osr.Acto füíco de quGm ont.ro no 
puberdade. Verlíiquei que veio G presenca do juiz, med1unte opu~­
sentocõo do Olvisõo de Solide do Susipe, vestindo roupa do hoS­
nitol sujo de songu&, o que to,no só por isso dignos de credibi­
lidade os decleroc5es do próprio acusado. Diante desn fato, on11lo 
o flogront• por dois motivos, o n ldanto mtnorldod• do oc:usodo., 
lrre1pons6vol crhalnolmtnf•J • pot lnubtir oo mono, simplH provo 
de vodlogen,"'. 

O iul:l osslno1,1 o olvot6 de solturo no horo, colocando-o •m 
111,..rdode. 

PS, D. Ad.nano Hypolito, bispo dloceso.oo de Novo Iguoeu, 
pergunto o quem de direito: Tudo .::onUnuo os,fm? Cs políc,al~ do 
~Q e das outros Delegocios Policiai, continuem tr•ns.gredtndo os 
lefs do pai, e os mais ruditnentOtéli normvs da tonv1v6.nd6 hu­
mana? O menUnimo dr. Jutz pa,ou na 1ua salom6nlc1 senleuco? 
O menino L. A. R. (a hipoc-rislo do ndo tevelor o nome do po• 
queno vitimai) recobrou a Ubsrdade: o o ,esto? Unde sa t4fug1. 
O\l o cilaUonismo desso gente bOrbora? Tudo vo) f1cor assim? 
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CATABIS & CATACRESES 



' IMAGEM DO 
l MOSSA FOLHA APAGA VELIMHAS 

, 
PREC ARIO HUMANO 
1. T olvet te enetves, õ puriulmo dos 

homens, tolnx +• on~tves com os aspec .. 
10, dolorosos dostos imagens. Oi,6s quo, 
pro senti, choito de 101191.1• e do bolor, 
do nihfrio o matdod• neo pr•c:lsas ler os 
lmoglnosos laudos que, no minha detur­
podo vis&o, eu te ministro. Não, pois o 
doco Rabi do G o 1116 i e pregou outro 
e;;ongelho, pregou pox. o amor e hormo-
11io unlvertol, elo anunciou um m u n d o 
perfoito o puro • como recompensa o 
vida eterno. Oh, e o mo f diferente o 
Imagem do rnostto gue. pudoo • a mo e­
c-corfdo o.s crioncinha.s do1sos tua, lmo• 
9ens • • • 

2 •• • doS-.SOli h1as lmogons. ho,rív• IS, som 
consolo. • Fo lcsto, ô puríssimo? Eu .sei 
g uo gos:h:irios- de crônico social, mundo 1 
limpo o parfumodo, solos atapetados de 
p6,.,:icot topetes, luxes, m1,1ltos luzes, m6-
slco, maestro, ataca o orquutro slnfõ­
nica do cidodo lntellgqnte, condecoro ­
i;Qos, barretes f, fgios e coroa s imperio• 
is, o s 11 i n e i o roscondente dos gron• 
des catodrois entrecortado do pujcnç:o 
solsne o modido do ,ci dos 1nsttum• ntos, 
ou J~neo grond• o , q vos I r o exib indo 
Bach om .si menor ou Beethoven do mis-
sa sol<!'ne ••• 

3. Foloste. E doí? t o soguinto i me 
porec• , puríssimo dos homens, qve 16.s: o 
ovongelho com teus bt lo, óculos de es• 
loto, hom•m reoliiodo • satisfeito . Foi 
assim por ex, q ve o comend.tdo , V•ntu­
ra, outro dia, em profundo reflu&o so­
bre o oumonto de sol6rio do cod nholra 
Ssvuino, chegou à com;:lus8o que não 
dovia oumontor, Consultou outros comen­
da doro-s vonturoso i: t o d os vnônlmts. 
Contornou e legbloçõo .social com finu, 
ra do ostoto. E foi buscar no evongolho o 
chove de ou r o do sua o rgumentaç:õo : 

i " Não i09ue1 p é.rotos oos porcos". ::_J•· 
ló em Mel. 7 , 6. (A. H.) 
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A FOLHA: Em 11 d, junho do ono 
p an ado saiu o primeiro número dt A 
Folh, . Como bispo diocesano e últi­
mo , e sp onsóvel pelo nosso semonório o 
que é que o sr. tem 4 dize r sõbre A 
Folha 7 Estd s4füfeito com nosso esforço? 
Oue gost•rio de ver modificado? 

D. ADRIANO: Respondendo • essa 
perguntd, o p roblem4 ê d iz.e, muito em 
pouco espaço. Porq ue A Folha, no seu 
generoso esforco de ,munciar d Pdl4vra 
de Deus, sugere umd porçdo de idêidS. 

Ai ,std 4 primeira: A Folha re4liza, • 
seu mo do, esta funçJo bdsico de Igreja 
qu~ é o ministério da P~lovrc,. A Folha 
estd d serviço d4 P414vrc, substdnciol d e 
Deus, a serviço port4nto d e Jesus Cristo 
e do lgrejo. 

Ser d que o s le itores entend,m isto? 

H6 quem interprete o engtijomento do 
cristdo, como A Folha se mpre sugere e 
eMina em todos os seus 0:rtigos, co,no 
uma dtitude horizont41 e, p o r isso mes­
mo, perigoso, umd vez que le:vario o 
cristdo d neg4çJo dd verdddeir.a fé e do 
uplrltudl. UmcJ lgrejd engdOjdda na ordem 
temporal l•lsificari• o evongelho de Je­
sus Cristo Que é esse:ncidlmente: verticdl, 
isto é: que levo o homem d iretarr,e.nte: 
pdrd Deus. 

Frdncamente eu acho q ue estd oposi­
çao entre linha: vertical e linha horizon ­
ta l, é p erfeitdmente drtificial, se não for 
uma perfeita idiotice. Porq ue se e u me 
e mpolgar de amor de Deus, sinto a nr..­
ce ssiddde de me doar oos meus irmãos. 
De outro lado, se eu me tmpolgar de 
cJmo r cJos meus irm!os, eu sinto 4 neces• 
sid4dc absolut-a de me op r ox im4r de 
Deus. Para mim islo é liquid o como dgua 
fresca do fonte. 

H.; mais. Abramos o ev•ngelho de S. 
Mateus, cop. 25 versos 31 • 46. Cristo 
n4o podia ser mais claro e mais incisivo 
nd 1tpresentaç4o dos critérios de julgo• 
mento sobre o nosso comportamento d e 
homens. Na perspe:ctivo do juízo rfefini­
tlvo e ültimo, não apresent4 como eti• 
térios de avolidçao o ministério dd Pa ­
ldvrd, 4 liturgio, os Sdcromentos, as vir• 
tudes etc, ndo, par« efe: os crit~fios sdo 
ies dtitudu mdis horizontdis do di4 a dia: 
fome e sede, desiebrigo e nudez, doen• 
Çd e cddeia. Mois importdnte 4ind o i que 
Cristo st. idtntific• com os irmãos ne:ces .. 
sitodos, d ponto de resumir toda d sod 
liçêo com tstds palavras evi.:!e:ntes: "Em 
verdade: eu declaro 4 vocês que stm • 
p re que fizu4m ísso o um destes meus 
lrmdo s mais oi quenil'lO<. foi 4 mim mesmo 
QU< você, fizeram" ( Mt 25:40 ). E po• 
1cJlel4mente: "Em vtrddde ~u dedaro 4 

voçê.s que se.mprc. que: ddxdrem de fd:ztr 
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Isto o um deste s peq ueninos, foi a mim 
que vocês deixdrdm de fazer

11
, ( Mt. 

25:45 ) O horizontalismo de Cristo! 

Voltemos • nosso A Folha. 

O que o jornal d e sde o inicio tem 
procurado f~zer é conscientizM os crls· 
tdos, dentro do espírito do e vdngelho e 
s~gundo a orientdçdo do V oticano 111 
p dr4 assumirem 4 sua resp onsabilldadt 
a~i nti Bieixddd Flumineose . A pre sentdn­
d o em lin9u49em cldrd e por vezes can­
dente o s problemas de nossa drea , hó 
em todos os artigos de nosso jornalzinho 
o otimismo cristdo que se b.sseld no lê, 
04 esper40Ç4 e no amor fra terno. A Fo­
lh~, como se,viço d, Palavra de De:os, 
visd ó conversdo m4i$ dutêntico dos cris· 
t~os, sobretudo dos cristdos que o cupdm 
lugar de rc:sponsc,bilidode em nossds co-­
munidades do Baixoda. Gostdri4mos dt 
levar 6 uma reHexdo tvõngélicd os mui­
tos cristdos de elite que: vivem a1ienadosi 
piH4 vergonhd do evdnge.lho, que se 
o mitem t ltivdm as mãos como Pilatos, 
q ut. se julgam ,valitddos c ristdmente: por~ 
que p drticipc,m de alguM atos religiosos 
t. f42:e:m 4qul e dcolá um ge sto inócuo 
de 4S$Íste:ncioli$mO paternolistd. 

Apesar de todas as falhas e deficién• 
das, o nosso semanórlo estd no bom Cd• 

minho. Gostaria que todds d S paróquias 
coloboró.ssem para melho rõ-lo de t:onte­
üdo ~ p drd dumenti,r a tircJge m. 

A 

PARA VOCE PARTICIPAR 
DA MISSA DOMINICAL 

DOMINGO OE PENTECOSTES 
10 de íunho de 1973 

T. ACOLHIDA 

No dio em que o Esplrlto Santo d,s· 
ce:v o primeiro vez sobre o s discípulos, 
comtmoramos o anive:rsdrio do !grejc, de­
Cristo. Os estudos m4is rectntes dd t-eo­
logi,e concorddm que:, sõ d partir daque.• 
le momento, se pode folar em igre:;--a de 
Cri,to. Embora os disclpulos j.i houves,em 
passado juntos os trés anos de instruçdo, 
emb°'a Jisus estivesse: no melo deles da­
quelo maneirti tdo se:nstvtl e: fosse mesmo 
cJ ctiusc, d-t eles estate:m reunidos, só no 
dia de Pentecostes é que •• pod, falor 
dt igreja, em sentido pleno . Por q ue ? 
Porque oté d-Que:le d ld "'inda fa ltav~ um~ 
note, essencial no d t finiçdo d o ig,ejo. Po­
d o-mos dízu que , dntts de Pent-e-Costts, 
os d iscipvlos form"v6m um grupo de pu 
so ds dt boo vontade e dt<aidds pele, pet· 
sonalidode de Cristo. Por Js,o o que f• l­
tovo niio eram ntrn boa vontade nem Íê: 
estavd f4 ltando a compreensclo e xota do 



Que Deus t!puava cltlts. O que o cha­
m.,do pord o igreja esperdvo deles i que 
eles me.Jmos fossvm outros Cdstos, que 
levdssem d frente e co,nunicossem o hber­
toção, in iciddo por Deus na fi9ur11 dt: 
Cristo; qut finc,lme:nte obrissem c1, portos 
fechodas e se midurtssem ao mundo in­
teiro, como fermento . No exot.:> momen• 
to em que estd compreensdo surgiu t: Pe­
dro abriu os portiu, saindo poro os mul­
tidões deste mundo, di rebentordm os di­
quts e iniciou-se o processo de: irrigoçdo 
nos pldnícies dridos de nos.sll humanidade. 
No exato momento ern qüe, nd forçt1 do 
Espirito de Deus, come:çdrom o andar d• 
quele:s que est4v4m pdr11dos, começoram 
o se comunico, <aqueles que est~wom pM· 
sivomente se: escondendo e começorom d 

se mover aqueles que estavam imóveis, 
estova víndo d luz a lgrejo de Jtsus Cris• 
to. 

2. A TO PENITENCIAL 

Antes de receberem o Espírito Sento, 
os apóstolos jd ts.tdvdm reunidos- por cou~ 
$a di Jesus Cristo. Ouviom ds paldvrtts 
dele todos os dios. Conve:uavom com ele. 
Estovom lígados no sua personalidade tX· 
traordinddo. Viviam em suc:i componhia. 
N o entanto ndo havia aindo igrejo, p or• 
qut os op6stolos e\tavom <1ptnas ouvin· 
do. e ossistindo, n lo t nttndidm a missão 
nem participavam. T o,ndram . se: o Igreja 
quando pa,tirdm paro a pdrticipoçê.o. O 
movimtnto interior que foi da passividó· 
de até a oçJo radicol é aç<lo do Espírito 
Santo. Façamos a rtlle:x!o sobre o nosso 
conctito de: igrtja. Passividade? Assiitén• 
ci•? lnd if,renço? R<ligiosid•d• ptssoal? 
Nao participoçtlo? Ndo trdnsmissao? Em 
nosso conceito de: igr~ja estd presente o 
Espírito de Dtus que: impele para o oçJo? 

- Se estornas entendendo o fé corno 
fantas ia religiosa pessoal qut promtte u• 
ma girantia vago põra o nouo medo dt 
morrer, Senhor, tende pitdodc de nós. 

- S't na lgreia ficamos apenas como 
ouvintes dos btlM p.sldvrcu de um homem 
extrdordindrio que viveu hó doi~ mil dnos, 
Cristo, tende piedade de nós. 

- Se ficamos clpenos ouvindo as lns­
truçôes t adquirindo clartza dt id~i,,s d 

respeito de 0e:us, em vez de arre:gdçor as 
mc1ngas e pdrticipar, Senhor, tende pie-dd• 
dt d, nós . 

3. GLÓRIA A DEUS NAS ALTURAS 

Glória • Deus nas Alturas e pdZ na 
terra aos homens por ele dmadoL .••• 

4. ORAÇÃO 

Senhor Deus, comemorando o aniversJ · 
rio da vcS>a igreja, õ;:>rP.ndem1..s qut ~lo 
nasceu com " vind11 do Espírito S,rnto 
Na luz • na forço do Esplrito, os d ,scl • 
pulos ofinol entende:ram e partiram pard 
a tuiss&o de serviço 1'0S homens. Oue d 

nossd comunidttde se abta pard o vossv 
Espirita I o fim de que. não dpends assis• 

ta t tscute:, mas ponha tfll açdo os s-ttis 
doo, pdra o serviço e libert<1cão de to· 
dos os nossos irmãos homens. 

5. /. LEITURA 

Um pequeno grupo trancado e ercon• 
dido no templo: os disdpu/os. Sobre eles 
advém o Espírito e • situação muda to­
tolmente: nude e igreja. 

At 2, 1 • 11 : - " Ouando chegou o 
dia de Pentecostu, os discípulos estavom 
todos reunfdos no mesmo lugar. De re­
pente vtio do céu um barulho como o 
sopro de um vento impetuoso, que en• 
cheu toda a cosa onde tles e:stovam. A· 
pdreceram entdo línguds de foqo• que se 
reportiam e pousctvam sobfe cdda um . E. 
les fic4ram cheios do Esplrito Scmto e e~• 
mtçiuam a folor em lin9u4s dilerentti, 
conforme o Espírito os inspirova. Ntsta 
ousido, ach6vam·se e:m Jerusolem judeus 
pit.dosos de: todas 6S nações da terro. 
Ouvindo o ba,ulho, a multiddo correu e 
ficou e.spantadd, pois cada um ouvia fa ­
lar em sua prôpria lingud. Profunddme:nte 
ddmirados perguntaram: ºfates que: e:st4o 
falando nõo ,ao gahl,us? Como é que 
os ou\limos fa lar e:m nossa ltogua mate,. 
nd? Nós todos: portos, medos, elamitas, 
habitantes dd Mesopotdmia, d11 Judéia e 
do C,padócia, do Ponto e do A.sia, da 
frigia e da Panfilia, do Egito e d• Libia, 
peregrinos rom,mos, judeus e prosélitos, 
cretenses e drabes, nôs os ouvimos falor 
em nossas llnguas as maravilhas de 0tus" 
- Palavra do Senhor. 

6. SALMO 

Enviai vosso Espfrito., Senhor., e reno • 
v.,; a lace da terro/ 

1 . B,ndizc, minha alma, ao Senhor / 
Senhor, meu Deus, como sois grande / 
Ou~o num eros4s, Se:nhor, as vossas o• 
br~s / d terra estó rtple:ta dt vossds ri• 
que.ias~ 

2. St lhes tirais o alento, deix4rn dt 
existir / t "º seu pó eles retornc,rn / en• 
v1<11 vosso sopro e eles são crl<1dos / e 
e re:novdda a face de, urra. 

7. li. LEITURA 

A cada um de nós o fspfrito concedeu 
um dom, um• qualidc:ide Óod qualquer., 
que deve ser exe rcida para o bem co• 
mum; exercer no prática est e dom é e • 
,catamente o nosso tr,balho individual de 
igreja. 

1 Cor 12, 3b • 7. 12 -13: - " lrmõos, 
ninguém pode dizer ' 'Jes1..1s t o Senhor" 
a não ser Inspirado pe:lo Espírito Santo . 
Stm dúvida e:>elstem diferf'ntes dons, nias 
o Espírito é o mesmo. V drios sJo os se:r • 
viços, mas o Senhor e o mesmo. V tidas 
sAo d> obr6s, mas e: o mesmo De-us que 
re6liza tudo em todos. A manifestoção do 
Espírito ê dodo d cada um para o bem 
dt todos. Do mesmo modo que. o corpo 
é: um todo t.mbord tenha muitos membros 
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e todos os membros lormam Uff\ só cor­
po, assiro tt1mbêm 4contece.. com Cristo. 
N ós todos I jude:us ou gergos I c1<.r4-,os 
ou livrts, fomos bdti'zc1dos tm um só Es • 
pirito, pord formllrmos um só corpo, ~ t~­
mos bebido dt um só E,plrlto''. - Pal•­
vro do Stnhor. 

8. SEQUfNCIA 

Espírito de Deus / envi•i do ccu / em 
reio de lu;d / Pai do~ mise:róve:ls / vos• 
sos dons õfdvc:is / dai dOS cOroçõe--s / 
Consolo que acoimo / hó1p<d< da •lmo / 
doce alivio, vinde! / No l•bor descan 
so / na 4flição re:mdnso / no calor º'" 
sem. / En,hci, luz bendita / cham• qu< 
crepita / o fntímo de nós. / S,m • luz 
que acode / n1d• o homem pod, / n,: 
nhum bem hã nele . / Ao suro lav•i / •o 
seco regai / coral o docnt~ / 0obr•l 11 
que ê duro / guiai• noi no escoro / o 
leio aquecti / Odi ã vossa igreia / quli! 
e:spera e deseja / vossos set, dons. / Dti\ 
tm prêmio ao forte / uma Sdnta rr,ort·e / 
altgrid e.terno. 

9. ACLAMAÇÃO 

Aleluia, .tteluia., ale.Ju;,. 
1. Eis que um «nto dia mplan&.cc / 

nações, vinde adorar. 

2. Gronde luz sobrt: d terr11 se es-ten 
de / ao Senhor vind• adorar. 

10. Ili. LEITURA 

A pequena comunidade estava come· 
çando a entende,: ser igreja é sentir s~ 
u,viado ao mundo, como Cristo foi en• 
viado pelo Pai. 

Jo 20, 19 • 23: - "Na tarde do dlo 
de Pdscoa, primeiro dia da se:moni.,, M 
disclpulos ejt6v6m rtunidot numc, s-dl , 1 

com as portas tr4ncddbs, com medo dos 
judeus . Sem pre:cisor ninguém dbrir, Je~ 
sus tntrou no meio dtlu e ditse: "A p~z 
estejd com vocês!" f.,lcmdo a-aim, mos­
trou- lhes as mias e o lado. O» discipu­
los Íicar<1m muito •le:sr~s ao vereni õ S..e­
nhor. Jesoç repeti1.,: 

111\ paz e.stej\\ c:c:n 
vocês!'' A~sim como o Pdl me enviou, eu 
tombém envio vocês". Depois de fo(,i,r 4is~ 
sim, soprou sobre eles e dlut: "Rccebdm 
o Espirito Sc,ntç. A quem voeis perdoo 
rem, os pectdos scrdo perdoddos; d q~em 
voc(s não pe rdodrem, O$ ptc.ados nóo 
ser~o pudoodos '' , - Pelc:iv1d dd sdlvo1 -
çdo. 

11 . l'ROFISSÁ O DE FÉ 

Creio e,n Deus p.,;, . . ... . 

12. ORAÇÃO DOS FIÉIS 

Neste dia, o E,plrlto Santo desci~ s,:,­
b, e a igrcj-r, e dtspcrtou os dont que u­
tdvarn gudrd<idos e escon'didos tm C<'ldd 
um: d cor.ag-tm, d instruç;o, ., c:otrencid 
Interior, o intues~e ptlo, outros, d voo• 
tdde de s11lv~,, a ne.c~sslddde de pdftkl~ 
por, o impulso dt ser, para os outros, o 



fio t,onsmissor d• llb•rt•çóo d• Jesus 
Cristo. Üu•ndo rezamos, podtmos Inci­
dir no llu,ão qu• Dws é qu• realizo • 
história e e:ntdo pedimos c1 Deus que man• 
de o justiçc,, que envie do ceu o re:spe:i• 
to pelos outros. Tudo Isso deptnde d• 
nós: do excrckio e do cxecuç4o dos dons 
e qualidades que todos nós recebemos , 
para serem os pês e u mdos dó nossa fo. 
me e sede de justlç•. 

- Para qut as comunid4dts c,fstds do 
mundo ifltelro se: insplrtm no Esp1rito qut 
no, falo otrovés do Concilio V ttirAno , 
rezemos ao Senhor. 

- Pórd que:, ote.ndendo às insplrc1ções 
do Esplrito Sonto, solomos do po,slvidade 
e: comuniquemos aos outros o qui: temos 
de Cristo dentro de nós, rt:zemos oo Se­
nhor. 

- Poro que, no lnsplroçóo do Esplrlto 
Sonto, • lgrejo liberte • dé eompo • to-

PARA A SUA REFLEXÃO: 

dos os carismas t: don1 que possui mos, 
re.xe:mos oo Senhor, 

- Poro que • lnsplroçôo do fapirlto 
5Mto faço surgirem estruturas eclcslois 
mais dmplds e desenvolvidas, que permi­
tdm a particlpoçdo otivo dt todos, reze• 
mos oo Senhor. 

- Poro q ue o nosso igrejo dioc:esono, 
reunido constantemente po,o reffetir, tn• 
contrt os formos de postorol qut vôo de 
encontro às nice:uidodu do nosso povo, 
rezemos oo Senhor. 

- Poro que tm nO$S0S comunidodu nos 
esforcemos poro rtspeit,or, dor direito e 
compo de oçdo oos d ons que o Espirito 
Sonto despe:rtci tm nossos leigos, rezemos 
oo Senhor. 

13. ORAÇÁO DAS OFERTAS 

Recebri, Senhor, o 1ocrificio e os ho • 

meni,ge,:ns do vosso l9re10, oqul revnido. 
O vosso Espírito rstd presente em codci 
um de nós, uclorecendo o missdo e im­
pelindo oo trob•lho no vosso Reino. A 
lnsplroç<io deste Esplrito nos leve • des­
cobrir as nonos qualidades e o mdne1ro 
de rmp,egd-1,s ativamente no iervlço do 
comunidade. 

14. ORAÇÁO FINAL 

Ap6s se fortalecerem ,nteriormentt 
C'Om • insplroçio do Esp1rlto Sinto, 01 

disdpulos sa1ram pelas portu do t~mplo 
e foram poro u ruas e para o vida. No 
llm deste encontro, tambfm nós vamo, 

Hir, Que levemos para as nossas ruu t 

ptua as nossu v;Ja, • disposiç-io inte,J. 

or de sermos os fios tr,nsmiuoru 4tr•~ 

vis dos quais Jesus Cristo, vosso Fillio, 
leva oo mundo i, sua libertaçio. 

SOU OA'I'ÓLIOO, P O! MINHA. MHLHER V A.l A. MISSA! 
- Claro que sou e;rislio: Me b1ti1el 

bem novinho a me casei na igreja. Alfós 
Un't cu,mentdo: Em cus foi aquela far,11 
1orr• totell E ponto de honra qu• mi· 
nh11 filhat feçam a primeire comunhão 
• e minha mulher nio perde a missa. 
Agor,, pera aí, carol, eu não sou Eut 
negócio em homem não pega bem. 

- Eu? sou católico praticante! Oits· 
do que vim de Minu, laço questao do 
manter , religião de minha Í•milia. Vez 
por outra 1parece gente querendo me 
convencer de outr• coisa, mu nõo pen~ 
so dc j,ito n1nhum De muitil coin eu 
duvido mesmo, mas largar a r«ligiio de 
minha famili6? Oe jeito nenhum. 

- Paxa: Jt; f.n bem um, hora qu• a 
mine começou e use padra aind, estó 
falando: Sermão dt missa i mesmo uma 
drogai Acho qut missa devia ser Hm 
sermão. Se cusu p1dres fo11em mais ln· 
t11igentcs, Já tinham ducoba,to que 
i-armio afHli a gente da mlua. Piá q1Je? 
Todo domingo é a mesma coiul 

- au~nto a mim, acho que todu H 
religiões sio iguais: t ,:,das Falam de Deu, 
• prometem mais ou menor a muma 
coisa. Sc:iu católico sim: afinal • 9G:nte 
pracln ter uma. E como foi ess a a ,e. 
ligião que minha mãe me eniinou, é com 
eli que vou Hcondo, No fundo, no fun 
do, tudo é a mum1 coisa. 

- Ora poh pois eu não vou b t tlur 
o meu Joié se não tomu pa,te nu reU • 
niões? lno 6 uma exorbitância. Esu s 
padres pen,om que a gent• não hm o 
que fuu? Os compromiuos não l'llt' 

deiHm tempo p 4ra frequentar, mas ,11h1al 
d, contas ,eu sou católico. O, p1d ecos 
htÃo fiundo audacio,os .. 

- Pols e:u nio, p,tricio. Ouero bem 
à minh~ igreja. Ou ando o p1dre v;,I f•· 
ur obus na paróquia, 1 minhi1 cua e • 
primeira qut ole vi,Ho. O llvro de ouro 
jc! deve estu cheio d1s minhu impres• 
sõe, digitais. Não sou 1nuito da tomar 
parle. Afinal eu vim para cã pua vtn• 

CATABIS & CATACRESES 

cu na vicia. Mu at minhas: mluinhu d, 
sitlmo clia eu u marco toda,I 

- Eu já ,ou difuento. Ouando aque­
le p1dre oincla estava na par6quh,, eu 
tr4 e m1lor frequentadora de comunid,. 
de Olht os meu, upetos, ,s sofu st 

acabar.sm d.e eu andar ru• aclma rua 
abaixo nu campanhu pbroquieis. M11 
depoh veio o outro padre. Um uu 
chato! Ai eu me afutci. 

- Meus caros irmãos, fogo eterno, 
dinheiro pera igreji, miss~u a quinze cru· 
uiros ~ ciumento o cento e cinque:,h, 
,qui quem manda sou •u e quem nio 
quiser ob1decer que CdÍi fora vamos UI• 

portar tudo com p1dincia para 9tnh1r 
o céu depois Dona Morls quanto ren• 
deu • sua hih ele. etc, etc . 

- P. S. Situação de igrej.a, antes da 
vind, do Espirita Santo. A té ai nada 
, conteceu. Julg,r? t fácil • lnutil. Esp•· 
lh•r -u um pouco? Ê fácil • utll. S, 
For >Ó isso, prã quê ? 

O Cristo do Corcovado Cruzou os Braços! 
1 O nobro matutino (19-05• 73) faz chamodo no caderno A1 

• H6 @m horõ,copo oguorôondo vocô no c:odo,no 8 •. Sa n fosse 
pogar HU on0ncio, darla uma nota, vou te co"tor. E no c:ade,no 
8 obro o c:oluna do prof. Stony, lodo, de ouros e de signo,, pro­
feta cfo1 c:ôisas desoJadcu. Abro, E leio os linhos do Copricõr"io, 
os quo de momento mo lntore11omi «Dia sem problema. Procure p6r 
ordem em $eus projetou. Mau Deus, qvo sopl6ncial que proh,nduol 
que prosplc6ciol que perspec-tivo pros meus ocerfos • deroc:ortosl 

.2 Ponto do vlsta1 . Recebi do Deus o graça do p,estdlr o 56.1 

P.rogrinoçâo An1.1ol do Fátima. VI 1,1mo multidão de meio milhão de 
pero91inos. Um cispet6c:1.1lo de F6, uma llçao jnesquecivel que nos 
vem do Povo de Dtuf. Polo•se tanto do sec:ularitoçao, om ofosto, 
monto do sobrenoturo1, folhe.lo do roligill:o e colom-se fotos que 
hojo muftlpllcam o constituem uma dtmon.straçao om sentido conlt6• 
rio• (Cardeal Safos, Jornal do Brasil 19-05-73, c:r6n1ca «A mof\SO• 
o•m de F6timo). 

3 lng;tnuldodei cOonos de caso aprendem om pesquiso o do-

fendo, bem o sau orçamento dom6sflco• (Jornal do 810.sil 19-05-73 
mancholo) . 

4 •E diz o presidente do c:omiuao, o Senado, democ:rcto 
Som Ervln: Nosso comluao agi,6 segundo os proc:essos dtmo!::tôtl, 
cos .sob os quaja opero.mos, numa noção QUE t AINDA A UL TI, 
MA E MELHOR ESPERANÇA DA HUMANIDADE om suo luto •· 
•orna paro govemar•H c:orrota o of•tlvoment••· Tema: Woler9olo. 
Evidenlomente má tradução. (JornaJ do 8,01,JI 19,05-73) 

5 «Nos Eitodo:s Unidos, na lnglatatto, om todas os pai.ses 
c;jvilbodos, existo vmo educação 90,ol • do ltàn.sito quo 4 ta"to 
antigo c:omo tem oito nivel, No entonto 6 mantido, reforç,doe fixo­
do o podo, dt mwito polldamtnto» {Jornal do 8,osil 19-05-73), O 
problema, seu Dlncs, 6 educa, o polic:io, ni? 

6 Ziroldo filosofou o oprasento1,1 o C,lsto do Corcovodo, 0A1 
posição rosl9Aoda, do braços cruiodos (Jornal do Brcsil 17-0S 73). 
Mos isso 6 uma homenda • in.sólifo aburoçao que merec:o,io o 
lntervonç8"o imediato do c:enturo federal, exc:lomou estartoc:ida o 
fina flor da TFP. 21,oldinho, 6 porque nao tem mais lolto?(A.H.) 
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